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Introdução:	 Desde	 o	 ano	 de	 2020	 o	 mundo	 vem	 sofrendo	 os	 impactos	 da	 pandemia	 da	 COVID-19	 e	 diversas
ações,	como	o	isolamento	social,	vem	sendo	difundidas	para	evitar	a	disseminação	do	vírus.	Entre	os	diversos	grupos
sociais,	as	mulheres	são	reconhecidas	como	grupo	de	alta	vulnerabilidade	em	situações	de	pandemia,	sendo	aquelas
que	 apresentam	 maior	 taxa	 de	 desemprego	 e	 sobrecarga	 de	 trabalho,	 enfrentam	 a	 dupla	 jornada	 de	 trabalho,
aspectos	 ainda	 mais	 intensificados	 pelo	 isolamento	 social.	 A	 baixa	 representatividade	 das	 mulheres	 em	 instâncias
governamentais	ocasiona	dificuldade	de	inserção	de	políticas	públicas	voltadas	para	esse	grupo,	para	as	necessidades
específicas,	 deixando-as	 ainda	 mais	 vulneráveis.	 Objetivo:	 Descrever	 os	 impactos	 sofridos	 pelo	 grupo	 de	 mulheres
durante	a	pandemia	de	COVID-19.	Metodologia:	Foi	desenvolvido	estudo	de	revisão	sistemática	de	 literatura,	a	partir
de	 busca	 nas	 bases	 de	 dados	 BVS,	 SCIELO	 E	MEDLINE,	 com	 três	 descritores:	 Covid-19,	Mulher	 e	 Pandemia,	 sendo
considerados	 critérios	 de	 inclusão	 artigos	 que	 estivessem	 disponibilizados	 na	 íntegra	 nas	 bases	 de	 dados	 online.	 A
análise	foi	desenvolvida	a	partir	do	levantamento,	reunião	e	avaliação	dos	dados,	com	técnica	de	análise	de	conteúdo,
a	 partir	 dos	 resultados	 dos	 artigos	 selecionados.	 Resultados:	 Foram	 analisados	 seis	 artigos	 que	 atenderam	 aos
critérios	estabelecidos.	Observou-se,	desde	o	início	da	pandemia,	o	aumento	da	mortalidade	materna;	a	paralização	ou
lentificação	dos	serviços	voltados	a	atenção	à	saúde	da	mulher;	a	sobrecarga	de	trabalho;	o	aumento	de	sentimentos
negativos,	como	angústia,	depressão,	quadros	de	ansiedade	e	crise	do	pânico.	A	nova	rotina	instituída	com	o	trabalho
remoto	resultou	em	maior	busca	por	produtividade,	aumento	da	carga	horária	e	dias	de	trabalho,	com	impactos	nos
demais	campos	da	vida	das	mulheres.	As	mudanças	nas	relações	familiares	também	foram	observadas,	associadas	a
fragilização	 da	 rede	 de	 apoio	 e	 a	 alta	 carga	 de	 trabalho,	 gerando	 conflitos	 interpessoais	 e	 afetivos.	 Conclusão:	 Os
impactos	da	pandemia	sobre	a	vida	das	mulheres	 incluem	aspectos	que	não	se	 limitam	a	sua	condição	de	trabalho,
mas	abarcam	toda	a	rotina	de	vida,	uma	vez	que	seus	desdobramentos	se	expressam	na	saúde	mental	e	física,	além
dos	 contextos	 sociais	 das	 mulheres.	 Tendo	 em	 vista	 as	 particularidades	 sofridas	 por	 esse	 grupo	 e	 as	 diferentes
realidades	experienciadas,	outros	estudos	são	necessários	a	fim	de	estabelecer	medidas	protetivas	e	de	suporte	para
as	mulheres.


